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2 GALERIA CEARENSE

DR. JOÃO UA ROCHA MOREIRA

ySr^n.iio legitimo do Major do exercito
fr Manoel Moreira da Rocha o D.Brazia
Ç •', Moreira da Rocha nasceu na Porta-
leza no I ." de ['"evereiro de 1.84;")-.

Começou os estudos preparatórios
ri'.esta capital e terminou-os na Bahia cm
cuja Faculdade se matriculou no anno de
186-1 e recebeu a laurea doctoral a 3J de
Novembro cie PS69, conquistando como
brilhante triumphd a nota de distineção
Cpm que foi coroada sua these —trata-
f/K //to cia fist/tla lacrin/al.

Voltando a província natal, muito
merccidamcntc prestigiado por esse con-
ceifo justo que não se adquire por pa-
tronato mas pela força do talento a!-
liado ;1 perseverança no estudo, á pa-
ciência no trabalho, foi logo convidado
para medico da Santa ('asa de .Miseri-
coidia.

Áh.i rPesse Lheatro mais vasto abei'-
to a sua infatigavel actividade, desenvol-
veu uma tendência tão amestrada paia os
misteres da profissão, mie se impo/, logo a
confiança geral, alargand > cada dia seos
créditos a cuja sombra descança hoje como
medico e eximio operador.

,\ lõde Junho de 1872 casou-se com
a Pxc."';' I). firazilia Moreira da Rocha
de cujo consórcio teve õ filhos: Mil.0
Hygina ; a F.\c.""I) Brazilia Moreira da
Cosia casada com o distineto engenhei-
ro Dv. Antônio Theodorico da Gosta
nosso illustrado coflaborador•¦; a lixe.""1
I). Maria Moreira Porto casada com o
negociante Possidohio Porto; IJmbelina
e Manoel Moreira, ainda ereanças,

Pm 1876 foi nomeado lente siibsti-
tutu tias cadeiras de Prancez e Inglez no
Lyceu cearense e logo depois Inspector
da saúde publica.

Ao declarar-se a secca de Iis77 o Go-
verno Imperial distinguiu-o com a nu-
meação de Commissario vaccinaclor.

Poi n'essa triste quadra de horrores,
excepcional na historia das calamidad.es
publicas quando o povo aos borbotões cia
victimado pela fome e pela peste ; ifessc
periodò da mais' dolorosa provação que
reduzio esta capital ao aspecto mortuario
de um grande hospital de andrajosos, es-
queletos e moribundos ; foi nesse oceano
profundo de aíllicçQosj. e .do mis.pr.ias que
o Dr. Moreira sem encarar perigos nem
medir sacrifícios provou quanto era cea-
rense e vercladeüo medico bcmfeitor da
humanidade.

Gomo outros collegas não menos dedi-
cados ã crueza do infortúnio, atirou-se
de corpo e alma á lueta. empenhando a
própria vida ; montou hüspitaes e la/.are-
tos na Porangaba, dirigia c visitava noite
e dia os abarracamentos, acudia a cada
grito de horror e de miséria que invoca-
va o seu nome.

Mais esquecido de si do que das ne-
cessidades e afllicções do povo, jamais
abandonou seu posto de combate; esteve
na altura de sua missão, sem outra re-
compensa além dos estímulos nobres e
humanitários que lhe impunham a hon-
ra do grau e o dever de humanidade.

Pm 1881 foi nomeado medico da
cadeia publica, em 1886 Inspector de lli-
gyene e em IN63 Ins-peclor de saúde do
porto e actualmente director do serviço
.sanitário da Santa Casa de Misericórdia
e presidente dia Sociedade medica e phar-
maceutica do ('cara.

Todas as posições; que a sua profis-
são pode offerecer, elle as tem conquista-
Ao á força de merecimento assa/, com-
provado uo longo estádio de 1.'.) annos
de vida publica, inteiramente dedicado
ao apostolado da sciencia e da caridade.

Desinteressado quanto possível, mes-
mo tratando-se de clientes que podem
recompensar-lhe os serviços; aíTavel, ac-
cessivel a todos por essa attracção insi-
nuanle de seu traio corlezão e delicado,
o Dr. Moreira não .se pertence; seus com-
modo.-, suas alegrias, a própria vida, tudo
elle sacrifica menos ao azinhavre do me-
tal A<^ que as urgências dos necessitados.

A' tarde memorável de 1,6 de Peve-
reiro de 1892 por oceasião da deposição
do preclaro cearense General José Clarin-
do, de Governador do Ceará, quando as
balas se crusavam varrendo as ruas d'es-
ta capital, o Dr. Moreira affirmou bri-
lhantemente de quanto sacrifício c heróis-
mo é capaz a sua missão : em frente á
pharmacia Theodorico cabia mortalmente
ferido um soldado de policia; defrontando
a desgraça, sem pensai' no perigo, o Dr.
Moreira, auxiliado pelo Capitão João Car-
los Jatahv. levanta o infeliz, recoihe-lhc
os intestinos e o retira da rua. Poi, po-

rém, inútil o sacrilicio, poucos momentos
depois o soldado era cadáver.

Psse acto se não foi a santiiicaçao do
òlticio, foi uma loucura sublime, um lio-
Io ca lis to da vida em honra do ministério!

Nenhuma outra prcoecupação lhe pe-
/a no espirito além dos misteres de sua
profissão.

Apenas recebido o baptismo que o sa-
grou ministro, mensageiro das consola-
ções da humanidade sofíredora, compre-
nendeu que o seu sacQycl.ócio como o de
um juiz mas juiz récto, coiisciehclbso,
era incompatível com toda a politicagem
odienta e estreita que só conhece os and-
gos, política vesga e lilipufiana que des-
ce, cheia de rancor e prevenções, a to-
das as injustiças as mais revoltantes/;
que serve-se de todas as armas para le-
rir e aimiquilar o adversário por meras
súpposições ; nã > podendo respirar iVcssa
almosphera pesada feita de ais e maldi-
ções, desde logo recusou todas as posi-
ções partidárias para firmar-se no coração
d.o povo, na confiança publica que applaii-
de sempre os homens sérios, os caracte-
res puro;, o verdadeiro merecimento onde
quer que elle se revele, seja qual for o
pi irlador;

Intelligentc e criterioso, o Dr. Mo-
reira conheceu esse -.lano veVsatil e capri-
choso que eleva muitas vezes a espuma
para deixar mergulhada a pérola mimosa
que se retraiu, fatal deusa da fortuna a
quem tantos tem sacrificado idéas, con-
vieções, caracter e consciência -conheceu
que a arte de enganar os homens, abriu-
do as chagas moraes da sociedade, não
podia andar de par com essa outra arte
mas arte sublime que cura as chagas do
corpo, ao travo de lantasamargura.se de-
cepções preferiu a vido aíanosa, altribu-
lada mas profícua de apóstolo da scien-
cia, de bcmfeitor da humanidade.

Preferiu, mau grado os momentos
angusiiosos que salteiam o medico, en-
xugar as lagrimas do afllicto, applicar o
cauterio de vida ou de morte, cahir v.eri-
cido na luta contra a natureza e até des-
c\'cr muitas vezes da própria sciencia, a
subir as culminanciás cujos gosos se nos
parecem tão seduetores pelo brilhantismo
que arrastam, não deixam de aceusar sa-
crilicios e surprezas bem lancinantes, tal
é a instabilidade das situações políticas,
tal ,.é a. inconstância cl.03 homens.

0 que, porém, perdia a política, era
um grande beneficio para as classes des-
vallidas. Foi mais um Cyrineü caridoso
para suavisar os infortúnios do pobre, as
afllicções dos que choram.

(.'orno outros professioriaes da Por-
lale/.a dotados de magnanimidade exlre-
ma, de um desprendimento que honra a
classe, o Pr. Moreira enfeixa os mais bri-
lhantes ornamentos de seu sublime minis-
terio e o seu noive desperta na sociedade
cearense as mais legitimas sympathias.

P hoje que o illustrado Psculapio
celebra o i'õ." anniversario da collação elo
grau acadêmico, a Galeria Ccarc/isc cujo
frontal está sempre aberto ao verdadeiro
merecimento, aos homens que se lizeráo
grandes por lettras, trabalho ou virtude,
sente-se desonerada de um dever social
cumprimentando ao festejado clinico Dr.
João da Rocha Moreira a quem as ben-
çãos do povo cobrem de sinceros applau-
sos.

e guiados pela luz dos seus sábios e pro-
veitosÓs conselhos professionaes, sentimos
o coração repleto de prazer pelos seus
triumplíos e pelas suas glorias.

Oxalá possam essas pallidas expres-
soes traduzir a extensão da nossa ami-
zade, tão grande e tão sincera quão se-
gurã e profunda é a nossa gratidão.

'.',() -.-Novembro—1895.
/'. //. /;.

Doutor Moreira

NÀo 
ha ninguém para quem o publico

seja mais exigente do que para com
o medica ; e assim deve ser, porque, como
li algures, o medico, para que niw se con-
serve inferior a sua missão, deve possuir,
no mais elevado gráo, o saber, a intelligen-
cia, a paciência, a perseverança e a bon-
dade.

(Juem. corno o Dr. Moreira, após
um quarto de século trabalhado por uma
clinica afanosa, não gozou os favores do
repouso, menos séntio entibiarem-lhe o
animo as tristezas da disillusão, e, con-
sentio tão pouco inocular-se-lhe no cs-
pirilo o veneno do charlatanismo, para,
com coragem, proseguir no seu modesto
quanto humanitário apostolado, é porque
em si reúne, como professional, aquellas
bellas e nohilissimas qualidades.

Se grande deve ser a sua satisfação,
maior deve ser o seu orgulho, vendo-se
hoje cercado da confiança dos seus clien-
tes, da estima dos seus collegas, da con-
sideração e do respeito publico.

P.is porque nós—que tivemos os pri-
meiros e mal seguros passos da vida pra-
tica amparados pelo seu braço generoso

Ao Dr. João Moreira

inserção do busto insinuante e sym-
pathico do Dr. João da Rocha Mo-
reira na Galeria Cearense significa

i - a um tempo o valor moral do dis-
tingindo Esc/tlapio c a elevação de sen-
limentos da sociedade contemporânea. Si
a gratidão do indivíduo dá a medida do
caracter pessoal, a gratidão da sociedade
aos seus bemfeitorcs é o padrão exacto e
seguro do aperfeiçoamento que ha c >n-
quistado.

Duplamente nobilitante, pois, ajusta
homenagem prestada hoje ao medico po-
pular que fez um sacerdócio da sciencia
que professa.

Intelligencia esclarecida, elle acom-
panlva de perto os admiráveis progressos
da sciencia, enthesourando variadissimos
conhecimentos que põe em contribuição
para alliviar os males da humanidade
solíredora.

Coração bem formado, não merca-
deja os serviços a que é chamado ; sem-
pro solicito e attencioso aos appellos dos
mais deshèrdaclos da sorte que todos o
conhecem e bemdizem.

O seu trabalho incessante, de todos
os dias, de todas as horas, é uma ailir-
mação positiva da confiança que soube
alcançar como profissional. O seu con-
sultorio medico, sempre repleto de infe-
lizes, recommendados apenas pelos an-
drajos que os vestem, é o eloqüente tes-
tem unho da delicadeza de suas qualida-
des afieclivas que o fazem respeitado e
querido de todos c, principalmente, dos
pobres.

Bem inspirada, portanto, a Galeria
Cearense., porque, si nos próprios impul-
sos a virtude encontra a recompensa irief-
favcl do que pratica, a sua salientação
opera sempre beneficamente como inecn-
tivo c como exemplo.

POKKIUIO NOGUEIRA .

JUSTA HOMENAGEM

tdata 

de hoje relembra a mais bella
conquista que pode aspirar um es-

v- ' ludaníe: é a coroação de seos es-
forços, o passo triumphal que leva 0 neo-
phito ao grande templo da sciencia, sa-
grado pelo talento, sobranceiro pelas es-
peranças robustas que lhe acenam o mais
brilhante futuro.

Assim loi: não se desmentiram os cre-
ditos que soubestes aflimar; ante o após-
tolo do bem e da sciencia mais se tem no-
belitado em sua trajecton.a feliz, sau-
dado pelo palmar da gratidão publica, pc-
Ias victorias constantes que scrvowi de
apanágio aos homens superiores.

]£' o que pensamos ; mas é a verdade
e essa verdade que assenta na consciência
de todos não se tinge de suspeições pc-
ranle as attracções do sangue que nos
prendem ao illustrc medico Dr. João da
Rocha Moreira.

A elle, portanto, as nossas felicita-
ções.

fortaleza, 30 de Novembro de 1Õ6Õ.

José Ei.oy o.\ Gosta.
A. Theodorico Filho.

0 Século XIX, a electricidade e o vapor.

Lu 
monde MARCHE'. E' esta a trans-

cendental phrase de Eugône Pelle-
tan ao contemplar absorto os progressos
realisados nas sciencias, artes e indus-
tidas no decurso do século que através-
sumos.

Sim, neste século em que as mais
bellas applícações dos dons poderosos
agentes —¦ electricidade c vapor teem pro-
porcionado a humanidade a maior som-
ma de bem estar e benefícios innumeros.

Electricidade e vapor que nas mãos
de Fulton, Stephenson, Ampere e Edi-
son transformarão o nosso globo, fazen-
do-o passar por suecessivas mutações.

Aqui, são os baleis; á vapor, sulcando
os mares, estreitando as relações entre
os povos da livre America e a culta Eu-
ropa, trazendo os povos semi-selvagens
an convívio das nações civilisadas, des-
envolvendo o commercio nesta permuta
constante de produetos.

Ali, é a locomotiva, a sublime filha
de Stephenson, a mais bella synthese da
mecânica industrial ho.lierna, rompendo
o espaço, nullificando a distancia, que
não passão hoje, o primeiro de uma en-
tidade metaphysica desprovida de realida-
de, o segundo, de um ser ideial, como
bem diz Benjamin Gartineau ; é á ma-
china, orgulho da espécie humana, que
em sua travessia pelos continentes, trans-
pondo rios e montanhas, vai espargindo
luz c mais luz, inoculando civilisação,
abatendo as trevas e criando eras novas
de progrechmenlo e grandeza e á cujo
silvo repercute um cântico enthusiastico
no trabalho.

Acolá, o telcgrapho, o encantado te-
lcgrapho levando o pensamento humano
á pairagens losgiqüas, com velocidade
instantânea, com a mesma rapidez qüasi
de sua concepção, descoberta maravilho-
sa, cujos prodígios, parece, tocarem as
raias do sobrenatural.

Além, o telephone, engenhoso instru- .
mento, transmittindo a voz humana com
toda a sua naturalidade através de re-
giões mais ou menos extensas. Mais
além, innumeras outras applicações d'a-
quelles agentes que cada vez mais ac-
centuam a grandeza de nosso século.

Caminhos de ferro, bateis á vapor, te-
legraphia electrica, eis os instrumentos
do progresso material e as alavancas po-
derosas do progresso intellectual cia ge-
ração presente.' 

Que de benefícios não teem trasido
para a humanidade as múltiplas appli-
cações da electricidade e do vapor ?' 

Quem passar um olhar retrospectivo
para os séculos que já se forão e compa-
rar os períodos relativamente de atraso,
em que elles permanecerão e nos quaes
a civilisação ficou tanto tempo asphixia-
da e obscura, á despeito do brilho de
tantas cstrellas que scintillavão no^urna^
mento do saber; quem observar o estado
estacionado não só pelo mundo physico
como pelo mundo moral em que se dei-
xavão ficar os nossos antepassados até
o Século XV ; quem attentamente apre-
ciar a esterilidade dos séculos da idade
media, em que só o Immortal Allemão,
o grande Gutembcrg fez iIluminar o mim-
do com a sua celebre invenção, a Im-
prensa, esta filha dos Céos, que tanto
adiantamento trouxe á divulgação da in-
strucção e que grava eternamente o pçm-
samento humano, que é um factor po-
derosissimo da civilisação ; quem obser-
var o anni.quilamento da humanidade pe-
Ia propagação das pestes e quem sentir
como nós, o adiantamento da medicina
e da cirurgia, com facilidade se conven-
cera que o século XIX é verdadeiramente
grandioso e é bem propriamente cogno-
minado o século das luzes.

E' tido como grande o século cm que
floresceu Puiz XIV, o glorioso rei. século
de immoralidades, de fanatismo, de do-
res para o povo, de abatimento para a
nobreza, dos grandes escriptores, mas
também dos vis cortezãos ; século de.
gvaiides victorias, porém de medonhos
desastres, século que produsiu Pouvois
e Colbeit mas que produziu Chamillard
no dizer eloqüente de Lerguiler.

O que dissemos nós de nosso século,
em que uma revolução rápida e profun-
da se accentua, inaugurando uma éra
nova, cheia de triumphos para a scien-
cia e de progressos para as artes e in-
dustrias, abolindo a escravidão e procla-
mando bem alto a igualdade dos no-
mens ? —

Aos nossos posteros, para aquelles
que vão ter a suprema ventura de gosar
das inauditas vantagens das descobertas
que se hão de fazer no campo da ele-
ctricidade e do vapor, para elles que vão
sentir a eflicacia dos grandes factores da
actividade humana como agentes fecun-
dos ao caminhar do progresso, para ei-
les appellamos nós como julgadores de
nosso adiantamento moral-intellectual e
materialmente encarado.

A geração vivents se orgulha bastante
de seu século e faz entoar hosannas e
saudar cnthusiasticamente aos grandes
bemfeitorcs da humanidade.

A. Theodokico Filho.
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O MEDICO

BALZAG, 
d mergulhador das profun-

dczas do oceano sem praia do co-
ração humano, na sua grandiosa eons-
trüceão estuda a sociedade dezefiovista
em seus múltiplos aspectos, em suas in-
fihitás.estràtificaçõcs, de cima, dos lados,
de baixo, em o innumero dos seus vicio-;,
em muitas de suas virtudes, Disseca com
apurada subtileza todos os maus pendo-
res, anatomisa o mundo das cavernas das
paixões subalternas.

Apropria-se de todas as tendências
e vocações, tem a susceptibilidade idio-
syncrasica de todas as profissões.

Com intuição genial accentúa a bella
lei artística dos contrastes, que dá riiti-
dez a idéa e rcUttivisa o conhecimento.

Perto do vulto enorme do galeriano
Yaulrin, põe as v'nporosas e santas Pier-
rettc, Mirouet, Glaés, Eügcnie Crandet, o
Pèrc Goriõt, o Cura da Aldeia, o gênio
(Missa do Athcn), com as ancias, as ma-
goas, as provações do medico Despléin.

Ao lado dos desequilibrados de todas
as marcas, pinta-nos com cores bem vi-
vas, caracteres nobilissimos,entre os quaes,
fica em relevo o medico sábio e bom, /.e-
loso e prudente.

Nas «Scenas da vida do Campo», án-
tes do Cura e dos Camponeses, esculpe
com firme cinzel de mestre—-o medico,
ponderado e bondoso — que faz do con-
sullorio um santuário, da profissão um
sacerdócio. Benassis pela graveza docon-
selho, pela compostura da vida-- posso
comparar ao bom Vigário-do W<rke/ield
do Goklsmith. Com as altas qualidades
do homem de bem, abnegado, dedicado,
Benassis avultal-a no fundo alíaslado da
aldeia, exercendo uma espécie de magis-
tratura intima, de santo ministério, ins-
pirando a seus doentes queridos a des-
marcada confiança, que á Alexandre da
Macedonia o seu medico Philippe — dan-
do-lhe c elle esvasiando a taça—que lhe
juravam conter veneno e que o cura.

A arte do divino velho de (77; já
foi condem nada como magia e é no nos-
so século um verdadeiro encanto, gtiar-
dando-se nos tombos das cousas equivo-
cadas de tempo e de opportünidade as bóitf-
foneries dii medecin malgrc lui de Molière.
Hoje ella verifica no circulo amplo da bio-

—krgta as- leis da vida, o c;eu equilíbrio,
os seus desequilíbrios, analysa-os e pro-
cura restabelecer o funecionamento do
primeiro, quando perde a ponderação no
attrito de forças desiguaes.

A pathologia não é mais um ser in-
dependente, de vida própria — é pelo con-
trario apenas a physiologia em desman-
telo. E é este desarranjo que o medico
corrige ou concerta—egualdando as forças
de solicitação, que desconformes agem.

O João Moreira adapta-se ao molde
fabricado pelo lapidado do Medecin de
Í7r;7/7^7x«v-ele\ai-se_a altura de um mis-
sionario do bem, na linha do wtalão trá-

çado. A magia da seiencia enlaça a ma-
gia da bondade, a magia do desprendi-
menlo. A sua palavra tem as vibrações
de uma musica deliciosa e o quarto do
doente, onde é chamado — 6 logo povoa-
do das visões tutellares das esperanças.

Procurando resolver o diflicil proble-
ma da saúde, manter inteiriça a hygia hu-
mana, esculptural-a sem falhas, João .Mo-
reira se impõe em o nosso meio, captivan-
do todas as sympathias, attrahindo to-
das as affeições. Percorre como um do-
minador, o seu caminho, transformando
as dores em risos, os gemidos em pó cas
de alegria, os retrahimentos do descon-
forto em expansões de festa. Atiram-lhe
as dores do reconhecimento c elle, modes-
to, affavel, senhor dos segredos da vida,
como uma luz suave que vae rasgando
;í densidade da creva, prosegue a sua-
visar os sofírimentos —• que deitam som-
bras espessas nas bordas da estrada. O
seu bistori, o seu forceps exercem a fas-
cinacão de uma incumbência santa.

A' cabeceira do enfermo, decreta, con-
sola, cura.

Vive sitiado do carinho das bênçãos
das famílias, das caricias da estima pUbli-
ca, da porção mais fina do apreço social.

Sabe honrar a classe que delle se
desvanece e a terra do seu berço que ama
com as devoções do sacrifício e que se
orgulha do opulento patrimônio das vir-
tudes publicas e privadas do filho amado.

Serio no seu aramoravcl, é um pri-
vilegiado, parece o genio da cirurgia. Não
canca no seu labutar.

.11! de novembro de 1895.

Pedro dé Queiroz.

Questões dc hygienc publica e privada
SÜMMARIO.—A Salttbridadc da cidade

da Fortaleza.—Seu abastecimento d'-
agita. -O lençol subterrâneo e as '/os-

sas Jixas.—Solução do problema.

I I

No artigo precedente disse que água
de que se serve a população da Poria-
le/.a - era impotavel e por conseqüência
nociva ás funcçõ.es gastró-intestinaes.

i)'ahi o grande numero de.despepli-
cos que se encontrai alem de outros cri-
corri modos que delinhão os habitantes
desta cidade.

Não lenho em "mãos um estudo com-
pleto das águas que servem para o cun-
summo da capital cearense.

Me falia completai rO e quando o fizer
darei publicidade para conhecimento de
lodo i.

liste éstuclo deve ser baseado como
muito bem disse Gabriel Pouchet « no
conjunto do^ resultados fornecidos pela
analy.se chimica e pela analysc hiologiea.»

Pela observação que tenho feito pos-
so entretanto assegurar que as águas da
fortaleza têm em dissolução grande quan-
tidade de sáes calcareos (carbonato e sul-
fato de cal e ácido silicico) assim como
matéria orgânica em proporção tal que
ultrapassa o limite da encontrada nas
péssimas águas que servem para o com-
summo das populações de certas cidades
ê villas da Europa.

17 verdade que as substancias orga-
nicas contidas íVagua e que tanto inte-
resse despertáo á investigação dos hygie-
nislas — tem maior ou menor gravidade
segundo são ou não animadas de victa-
lidade.

Algumas, podem, segundo a theoria
corrente e dominante na medicina, ser o
vehiculo de germens palhogenos -causa

prodiictora de grande numero de moles-
tias.

Esta theoria foi sustentada brilhai!-
temente na Inglaterra por Thoíne, Par-
kes e Jenner em opposiçáo ao que defen-
dião na Allemanha Pettenkoffer e seus
adeptos com a celebre e decadente dou-
trina telltiriea.

Em apoio desta verdade citarei as
ultimas palavras do relatório do laureado
Professor Browardel: «Dissemos que água
era o único meio dc propagação das mo-
lustias infectuosas. . . mas o papel cPella
nos parece mais aclivo e poderoso, sobre-
tudo o mais grave pela rapidez da des-
siminação dos germens mórbidos.»

(Recuei/ des travaux do Comitê d'hy-
giene politique de Erance LSS7.)

Não precisaremos insistir mais sobre
o papel importante que representa água
na transmissão e propagação das diver-
sas entidades mórbidas.

No seu trabalho sobre - Aguàs-/n>-
laveis—Paris (1.891) Ms Prothierc •diz
que a saúde publica melhorou n'um grani-
de numero de cidades france/as depois
que as municipalidades intelligentcs mn-
diticaram o rcgimèn dágua de .'dimen-
taçáo. r.

Aqui na cidade da portaleza a mu-
nicipalidade se quizessü munir-se de in-
tuitos verdadeiramente patrióticos e des-
interessados pe-la saúde de seus habilan-
tes, mubjS benefícios podia-nos prestar,
sem precisai' ultrapassar as raias de suas
.atribuições .

Em quanto o governo do Estado não
cogitar seriamente de resolver o proble-
ma do abastecimento cfagua á cidade da
Eortale/.a, a Inlendcncia .Municipal se
quizesse-—poderia melhorar considerável-
mente o serviço que 6 feito, como já d.is-
se no artigo precedente, de um modo
incompleto, sem escrúpulos e mesmo

. desastradamente.
Ella não poderia, por exemplo man-

dar abrir cisternas nos dois pontos da
cidade ( Trindade e Jaearceaiiga ) onde
água é melhor (contém menos sáes), es-
tabelecer iVesles poníos rigorosa lisealisa-
ção e obrigar os desalmados e perversos
carregadores a abastecerem-se exclusiva-
mente n'estas fontes ?

Para isto haveria nos pontos indi-
cados liscaes para fornecerem cartões com
o nome da fonte afim de serem exibidos
ao consummidor que exigisse.

Acho perfeitamente exeqüível esta
medida e muitos benefícios d'ella nos po-
derião advir.

INDIEEERENCA

i Makoi u/.)
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Precursores da Revolução Francesa
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in-
at-

I)r. José Eixo d.\ .1 lista.

(Continua.)

y/"~Y i anihi se nos depara a vista.um i
il"1/ cendio lavrando ifuma grande m;
'jt^C' ta,sentimos o coração confranger-

n'um mal estar indisivel : tantas vidas,
lama seiva consumir-se.! arvores colos-
saes que allestão, na cisca'vetusta, een-
tenares de annos de existência tornarem-se,
em poucos 

'minutos', cinza. O logo incón-
seiento tudo devora, tudo carbonniza
ivunmimpassibilidadü de autômato. Mas.
passados mezes, se voltarmos a e^se ines-
mo lugar de morte, unde a respiração era
doentiae estrangulada,veremos : Oh ¦ pio-"digiosa natureza-prados suberrimos esmal-
tados de flores de mil matizes ; arvores de
seiva exuberante, vergados os ramo.-, pre-
nhes de saburozas fruetas,que o, regatos
não conservam mais suas águas lúdozas
e quentes; cilas estarão límpidas, frescas
c serenas, finalmente o que antes aniuiu-
ciava morte, desolação e tristeza, apre-
sentar-se-nos cheio-, de vida e o passado
ficará velado pela cortina \erdejanle dos
prados.

Sentiremos, então ; os pulmões enche-
rem-se dc ar puro e vivilicador.; respira-
cã.) sahir-nos franca e regular do peiLu ;
os membros dislenderem-se como que
querendo comparlicipar de tanta vida, de
tanta seiva.

As revoluções humanas em nós produ-
zem os mesmos effeitos. No começo cau-
zão-nos horror e aprezentáo-nos quadros
horríveis, rodeão-se de uma athmosphe-
ra pezada e ItiLuo/.a.

Tragédias sangrentas e lacrimozas des-
envolvem-se em seu seio. Por toda a
parle, luto, ódios, dores e vinganças. U
fogo ardente das paixões tudo consome.
nada respeita. A destruição e completa,
porem, a reconstrucçáo e ainda mais cun-
pleta.

Quanto mais forte o logo tanto mais
benéficos seus rezultados ; nuantu mais
sangrentas as revoluções, tanlo mais li-
Ivral seu ideal.

Assim é que vemos a Kevofução
Pr.ince/.a li finar seu pedestal de gloria
n'uin iiiMuli'.le cadáveres u cimentai" esse
mesmo pedestal com o sangue de milha
res de victimas.

De todas as revoluções do mundo foi
ella, talvez, a mais sangrenta ; mas, in-
contestavelmente, foi lambem a mais li-
baralVQuo imporia que alguns escripto-
restenháo n'ácondemnadocomo Xavier de
Maislre que a qualificou de Salanicti, —se
es-es mesmos são OS cjlie mais se lêem
locupletado com seus proventos? !

0 caracter da ¦¦ Revolução Eranceza ¦>
é todo especial ; ella foi procurar em prin-
cipios no próprio direito humano, firmou-
se na igualdade geral e não particulari-
soii-se. N'eila tudo e commum, tudo e
geral. Não legislou para a frança,
n.ão legislou para o mundo e e^te
é um dos pontos em que ella mais differe
das suas congêneres, com excepçáo dado
christianismo que. neste ponto, apresenta
uma certa homogenidade de ideal.

t's direitos proclamados pela - Revo-
lução Prance/.a - abrangeram todas as na-
ções, todas as sociedades, cultas ou ineul-
tas. tanto que essas mesmas nações e so-
ciedades a proveitaram se d'elles sem dis-
tincção,quer dc raça.quer de nacionalida-
de ; porque ella não tem, nem pode ter,
taes predicados : ella nãoéobra de uma
nação ou de unia raça. e sim o produclo
da humanidade toda.

Todos trabalharam para o mesmo fim
e assim como foi proclamada na Erança,
podia indilfercntemente ler sido em qual-
quer outro lugar. E tanto isto é uma ver-
cladè indiscutível que, Mirabeau fallando
de todo grandiloco commettimento politi-

co, assim se expressa : « A Revolução é
iibra de homens que trabalháo para o
mundo inteiro, e que pensão que a espe-
cie humana os contará no numero de seus
liem leitores. -

A concepção da ¦¦ Revolução "-não fui
um acontecimento imprevisto e inesperado
não, já de muito:-, annos antes se fazia pvc-
nunciar.

Assim como as nuvens que se aeasiel-
lão n'um ponto qualquer do horizonte, fa-
zendo ouvir dc suasentranhas o écho rou-
co e cavo do trovão, annuncião a tem-
pestade próxima, também desde .170" os
homens de listado, os philusophos e os
financeiros vião no horizonte instável e da
p ililica signaes de irrefragaveís uma com-
moção, que devia mudar a lace dos ne-,
gocios públicos.

N'cssa época já Boisguillebert dizia :
() processo vai a goia rolar entre os que

pagáo e aquelles que não tem outra lunc-
ção senão a de receber-. (\) Pénelon,
em ! 7 1 <>, caracterizava assim a munar-
chia : | _'| •• 17 uma velha machina, cm
ruína, que move-seainda com o antigo im-
pulsoiquese lhe deu e que acabará por
quebrar-se ao primeiro choque. - Em 17 17
M."10dc Tencin com relação ao mesmo
assumplo íissím expressou-se: \"-\) >¦ Ao
menos Deu-, não ponha ali, vizivclmentc
a mão, e impossível que o Estado não
tombe. ••

Meditando um pouco sobre estas phra-
zes concluiremos que, setenta e dois, an-
nos antes. j:'i previa-se uma mudança qual-
quer no systenia político porque a bnze
oscilava sobo balo possante da liberdade
opprimida.

Dizer qual seria e-sa mudança era o
que constituía o .\ do problema social e
o que, só como começo do século XVIII.
patenteou-se.

E é, fazendo uni estudo profundo so-'
bre o estado político, econômico, linan-
ceiro e social que se pode achar com
justeza os verdadeiros precursores da gran-
de - Revolução dá humanidade, comova-
mus \'èr.

Ceará 24—1 I -lf

| ( ontiníta).
Enic.as PuVès
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•• Parece que a fábula não carecia de
mais ornamentos, quando Lamartine, um
dos grandes ampliadores modernos, em
sua obra—Üs Girondinos -emprchendeu
augmentar " painel, animar a acção e
levar o dramático áscuiminancias do exa-
gero.- Eis como exprime-se Lamartine
em um dos tópicos de seo livro - :

•¦ i ) deputado Bailleul, collega dos
Girondinos na Assembléa, seo cumplicede
opinião,, próscriplo comij ellcs, porem e.-
C.ipo a pr.iscripeão e OCCLlltii em Pari.,
linha promeltido enviar-lhes de fora, no
no dia de seo julgamento, uma ultima re-
feição, triumphal ou fúnebre, segundo a
sentença, em regosijo de sua liberdade .ai
cm cominemoração de sua morte. Bail-
leul, postoque invisível, cumpriu sua pa-
lavra, por intermédio de um amigo. A
cèa funerária ostentava-se nu cárcere.
Manjares procurados, vinhos raros, llores
c ira-, numerosas luzes cobriam a mesa.-
de carvalho das prisões.

Luxo de adeus supremo, prodigalida-
do de moribundos, que na.Ia tèm a poupar
para i< dia seguinte.

Os condemnados sentaram-se ;i meia
a principio para restaurarem em silencio
as forças gastas, .depois ali conservaram-
se para c-pernr calma e destrahidameníe
o dia : não valia a pena dormir.

Em padre, joven então, destinado a
sobreviver-lhes mais de meio século, o ub-'
bade LamberL, amigo vi.- Brissot e de
outros Girondinos, introduzido
ciergerie para consolar os moribundos ou
para abençoal-os, esperava no coiTedor o
fim da cèa.

As portas estavam abertas.
Assistindo esta scena, elle annotava

intimamente os gestos,os suspiros e a.- pa-
lavras dos convivas.

17 a elle que a posteridade deve a
maior parte destes pormenores verídicos
como a consciência e lieis como amemo-
ria de tini ultimo amigo. O banquete pro-

(l) f.uic/iclcl. Ilist. da. Fran
P. i .
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longou-se até que a Aurora enfiorou os
lábios no primeiro sorriso matinal.

Yergniaüd,nã cabeceira da mesa,a pro-
sidia com a mesma dignidade calma que
guardara na noite de 10 de Agosto, pre-
sidindo a Convenção.

Era,dentre todos, o que tinha menos a
aflligir-se perdendo a vida, porque com-
pletava sua gloria e não deixava, apoz si,
nem pai, nem mãe, nem esposa, nem
filhos.

Os outros collocaram-se por grupos
formados pelo acaso ou pela affeição.

Brissot, só, estava no íim da meza,
comia e não fatiava. Nada indicou, duran-
te muito tempo, quer nos actos quer nas
physionomias, que aquelle banquete era o
prelúdio de um supplicio.

Dir-se-hia um encontro fortuito de
viajantes, em uma pastelaria na estrada,
apressando-se em gosar as delicias fugiti-
vas de uma refeição que a partida ameaça
interromper. Comeram e beberam com
appetite, porem sobriamente. Ouviam-se
osruidos do serviço eo tintilar dos copos,
entrecortados de pouca conversação ; si-
lencio de convivas que satisfizeram a
primeira fome.

Quando retiraram as iguarias,deixando
apenas sobre a meza os fruetos c as flores,
a conversa animou-se vivamente,tornou-se
grave e incendiaria, como o discorrer de
homens aos quaes o calor do vinho solta a
a língua e os pensamentos.

Manivielle,Antboul.Duchatel Fonfréde,
Ducos, toda esta mocidade, que não podia
julgar-se bastante velha em uma hora para
morrer no dia seguinte,exprimia-se picante
e gaitamente.Estas palavras contrastavam
com a morte,visinha profanavam a santida-
de da ultima hora e gelavam o falso sorriso
que estes moços cxforçavam-se por espa-
lharem derredor, .

Esta affcctação de gaiatice diante de
Deus e da Ultima Hora era igualmente
desrespeitosa para ávida e para a immor-
talidade.

Elles não deviam deixar uma e aportar
á outra com uma tal ligeiresa de espirito.

Brissot, Fauchet, Sillery Lasource-
Lehardy, Carra tentaram, por vezes, eora
responder a estas manifestações de uma
alegria fafrsa e de uma falsa indifferença

Verafuaud, mais grave e mais real

deve ainda fazer, não só no nosso paiz,
como no mundo inteiro.

«Se estudarmos os effeitos de certas
moléstias conhecidas, vemos que suaviru-
lencia attenuou-se singularmente.

«Pelo que diz respeito á varíola, vê-se
que depois da primeira lei sobre o vaccinã-
ção em 1840, a mortalidade cahio de 57,2
a 6,6 por 100,000, ainda que no período
quinquennal de 1870 a 1874, ella tivesse
attingido a 42,7. Este algarismo mostra
que ainda ha muito a estudar sobre a vac-
ei nação.

«A febre typhoide não estava.separada
do typho antes de 184ç ; mas desde essa
época, pòde-se estabelecer que a mortali-
dade tenha cabido de 0,39 a 0,17 por 1,000,
estando o progresso ligado ao saneamento
das regiões."

«A mortalidade pela escarlatina os-
cilla entre 97 e 72 por 108,000, de 1851 a
1880, mas diminuio consideravelmente
nestes últimos annos (17 por 100,000 em
1886;.

«Em 1868 avaliava-se em 50000,o nu-
mero de óbitos, por tísica : a mortalidade
por esta moléstia não diminuio muito na
Inglaterra. Entretanto essa pequena di-
minuição foi reconhecida em algumas
grandes cidades, e os Srs. Buchanam e
Bowditch mostrarão que havia um paral-
lelismo real entre a diminuição do nu-
mero de óbitos devidos á tísica e o sanea-

. 
'to do solo.

«O cholera fez a sua primeira appari-
' 

ção na Inglaterra em 1831, e appareceu
três vezes depois (1848 a 1849, 1853 a 59
e 1865 a 66), mas o numero dos casos
mortaes diminuio cada vez mais e não
apresentou caracter epidêmico.

«Estes felizes resultados devem ser
attribuidos mais ao estado sanitário do
paiz que ao emprego de medidas coerceti-
vas e quarentenas.

«As moléstias evitaveis matão 125,000
indivíduos annualmente, e tendo-se em
evidencia o numero das moléstias para
cada óbito, chega-se a calcular que 78
milhões de dias de trabalho se perdem
por anno, representando uma perda de
193 milhões. Nesses algarismos não se
incluem as perdas provenientes da fal-
ta de saúde e do esgotamento determi-
nado na classe pobre pela residência em

no apparecimento de moléstias, tôm obri-
gado a opinião a rellectir seriamente

«Assim, João Howard consagrou vida
e fortuna para melhorar a sorte dos pre-
sos, fazendo adoptar medidas sanitárias
que modificaram o regimen das prisões.

Th. Pompeu,
»»t<*—

mente/ntrepido em sua gravidade, olhava habitações muitas vezes insalubres.
 a_ ir*  .... 'A ».it!».-. r>.tâ^i^i-k f.aca

TJiícós c Fonfréde com um sorriso onde a
indulgência ia de envolta com a com-
paixão.

Para o amanhecer a conversação tor-
nou-se mais seria e solemne.

Brissot, em tom prophetico, referia-s^
ás futuras desgraças da Republica...

Vcrgniaud pronunciou um ligeiro dis-
curso.

Ducos perguntou : « Que faremos nos
amanhã a estas horas ? > Cada qual res-
pondeo á feição de sco genio :

« Dormiremos apoz o combate.»
Pronunciaram-se .diversos discursos.

Vcrgniaud resumio o debate.
O sol penetrando no cárcere fazia cm-

pallidecer a luz das vellas.
Levantaram-se da meza, separaram-sc

para entrar cm seus commodos e lança-
r^m-se quasi todos sobre as camas. Uns
fadavam cm voz baixa, outros cantavam
copias c alguns dormiam.»

J. L. Ribeiho.
(Continua).

Evolução do theatro
ii

Os effeitos benéficos das medidas bygienicas,
especialmente dos esgotos.

[continuação]

«Se agora lançarmos um olhar sobre
as condições actuaes, poderemos verificar
a importância dos progressos realisados,

«As casas são mais bens construídas,
a drenagem e a ventilação mais completas,
a terra mais bem preservada de impurezas;
a febre palustre e adysenteria, outr'oratão
communs, são hoje desconhecidas; a le-

pra dcsappareccu inteiramente. A morta-
lidade diminuio singularmente, ao mesmo
tempo que a média de vida se elevou. A
água é mais pura, a nutrição mais variada
e mais rica, as vestes mais bem adaptadas
ao clima, o caracter insalubre de muitas
profissões foi attenuado, e sob o tríplice
ponto de vista physico, intellectual e mo-
ral, o povo fez notáveis progressos. A
educação gencralisou-se, melhorou-se a
fôrma do governo e todas as condições so-
ciaes progredirão immensamente. Mas a
situação das nossas cidades reclama ainda
novos progressos, e é objectivo deste Con-

gresso estudar o que está feito, e o que se

«Fez-se ja mudo, mesmo nessa época
que se poderia chamar a idade pre-sani-
tária, mas ainda ha muito a fazer. Espere-
mos que o futuro seja mais rico em pro-
gresso que o passado. A philantropiain-
ternacional permitte pensar assim.

«Se se não pôde esperar a suppressão
total das moléstias zymoticas, não ha du-
vida qite se pode diminuir lhe a freqüência,
e se não somos capazes de ir ao fundo, á
origem do mal, podemos tornar o terreno
cm que ellas se devem desenvolver, do
tal modo inhabitavei que se torne estéril.

«Mas o lim e objecto da medicina pre-
ventiva não se deve limitar a suppressão
de todas as condições que favorecem ou
origináo as moléstias zymoticas. Deve-se-
lhe procurar combater todas as cauzas,
que na luta pela existência poderem
influir sobre as paixões do indivíduo
que determinão a alienação mental ab-
soluta, ou pelo menos pertubações ner-
vosas e nevrosthenias que se multiplicão
constantemente.

«E' preciso também prestar atten-
ção á recrudescencia desses phenomenos
psychicos, chamados hypnotismo, brai-
dismo, nos quaes sob a influencia de
condições mórbidas, a influencia de um
indivíduo se exerce sobre outro.

«Deve-se também attender ao abuso
do álcool e do ópio e de outros estimulan-
tes c narcóticos, pelas deploráveis conse-
quencias que acarretão.

«A influencia nociva das noções erro-
neas, dadas aos poucos, a sobrecarga, a
importância dos exames, multiplicados e
sobrecarregados sem medida, e a idéa
que se incute de que são elles a melhor pro-
va do saber, no entanto que se despreza a
verdadeira cultura intellectual, a educação
physica muito descuidada e abadonada, á
iniciativa individual, tal é a serie de as-
sumptos que merecem cuidadosa attenção
da medicina preventiva, cujo papel é antes
de tudo preservar a raça humana de todos
as causas de degenerescencia physica ou
moral.

«Embora a medicina preventiva date
do tempo de Moysés, só em data recente
foi a sua existência legalmente reconhôci-
da. Pelas pesquizas scientificas e consci-
enciosas observações, médicos e 'os 

que
se preoecupão com o bem estar geral, co-
nhecendo a influencia dê-certas causas

Não é somente o instrumento ason»
dar as riquezas da terra, a actividade do
braço a lavrar e semeiar, a semeiar e co-
lher, o que dignifica o homem porque
trabalha e compréhende as condições da
vida ; mas entra também na categoria das
forças sobre a terra, entra também na com-
binação dos elementos constitutivos do
desenvolvimento humano essa nobre força
que se chama cérebro. A humanidade não
trabalha somente, pensa e, como pensa,
sente. Entra a outra força—alma.

Parece-me de Alfredo Wallace a lin-
guagem seguinte, que eu perfilho e enca-
deio ao nosso destino : todo o nosso sys-
thema de governo, de justiça, de educação
nacional, em uma palavra, toda a nossa
organisação moral e social, permanece em
estado de barbaria. E' que somos uns imi-
tadores e a nossa vida moral e social não
vae além dos alfarrábios do Velho Reino e
do trajo chie de Paris.

. Somos uma copia dos costumes des-
ses dois cantos dajEuropa e nada mais
aspiramos ; e se não é louvável e patriótico,
pelo lado geral, mandar uma naçãc
pisar o caminhòde outra,—a verdade é de
Sylvio Roméro;—mas não pelo lado par-
ticular, isto é, o lado que aponta as cir-
cumstancias em que se acham as mais ele-
vadas, havendo estimulo nesse caso ; se
imitamos o vestuário luzitano, porque é
a terra de Herculaho e de Junqueira, se
imitamos em tudo a grande França, mas
erradamente porque em tudo não é a mes-
ma França, por ser a terra de Daudet e de
Zola,'" porque essa resistência terrível ás
ondas de luz germânica, luz da terra de
Haeckel ?

Fechemos o capitulo. O nosso arti-
go abraça a idéa de colorir sombras sobre
a nossa vida theatral:

Entre os antigos o theatro era uma
arena em que se tocava mais no lado indi-
vidual ; era o palco transformado em liça
para o combate do ódio e de ridículo.
Aristophanes, o grande comediographo,
caracteriza-o. Não havia essência moral
bebida na flor dos bons costumes.

Porque a auzencia de modelos de ob-
diencia, a virtude da mulher grega, sendo
de elevado beneficio em apotheose dessa
virtude? E'que'talvez a clausura da athe-
niense, sem direito de ir ás reuniões, de
sentar-se á mesa social, estreitasse o am-
biente do theatro ?

Na família romana a liberdade da mu-
lher gira em esphera mais larga : ella
comparece ús - cerimonias, ao theatro è a
sua virtude é a austeridade. Porque a au-
zenciade modelos em apotheose dessa vir- •
tude ?

E' que talvez o circo, o combate dos
gladiadores, o delírio do sangue, fosse
obstáculo ao desenvolvimento theatral ?

No século XIV ainda o theatro não
havia levantado o seu valor. Na Inglaterra
as mulheres não visitavam-no e se Ia iam,
mascaravam-se.

Era uma reunião de massas grossei-
ras, homens que deleitavam-se no jogo e
nas bebidas, indifferentes ao desempenho
dramático. Não havia um ideal em nome
da sociedade.

E demorando-me na terra de Shelley,
seja-me dado o enthusiasmo de cobrir de
loiros o nome de um dramaturgo heróico
que representou a vida moderna contra a
vida antiga, o Norte vis-a-vis do Sul, o
mundo gothico em face do mundo romã-
.no, emfim, o espirito dos Niebelungen an-
te o espirito da filiada, tudo isso com uma
força de que a moderna historia não co-
nhece outro exemplo—Shakspeare.

A nota é do auetor dos Estudos Alie-
mães.

Conhecedor do mechanismo humano,
conhecedor do coração, esse metaphysico
a sonhar mundos encantados; Shakspeare
sempre buscou em seus dramas o lado
bom e real. Romeu e Jtdicta, talvez a
maior aureola de seu renome, é o amor
exaltado, mas suave, louco, mas casto,
que leva ao desespero. Amor sem fin-
gimento, amor sem interesse, quadro que
aproveita á communhão social, á família.

O theatro nacional resente-se desse
defeito, que não é o lado bom, a essência
do espirito theatral, a suprema visto dos
sonhadores dramáticos. Sem uma restea
insignificante de luz que inspire o homem,
que dirija o passo social, uma interpre-
tação dramática entre nós agrada menos
pelo interior do que pe\o exterior, isto é,
agrada menos pela face philosophica, pro-
funda, real, inspiradora, do que pelas ga-
Ias da phrase e declamação dos actores.

Exemplificaremos com o desenlace de
um acto em um arranjo de um celebre
romancebrazileiro e ultimamente desen-
penhado no pequeno theatro da capital :
um homem assassina a um outro e brada
não assassinar um homem, mas castigar um
ingrato.

As plateas rompem palmas, . mas
não vemos a razão. A phrase exterior diz
muito ; mas a phrase interior, a que vem
do fundo da consciência, palpitante de
verdade, essa não existe.

A ingratidão é um crime perante a
moral e não perante o direito e ai de nós
se o nosso código legislasse aos ingratos
a pena crudelissima da morte ! Era um
flagello, porque a humanidade vive desse
alimento amargo, tem no seu seio, crês-
cendo monstruosamente, a vibora dos
ingratos.

O desenlace não vizou um alvo lo-
gico, verdadeiro, benéfico. Produziu effei-

•íc mas> não deixo»*cx:emplo.
Theatro que seja o cadinho das puri-

ficações humanas, buscando alargar o
campo da actividade em favor do útil so-
bre o inútil, do bom sobre o mau, doca-
racter sobre a degenerescencia, essedese-
jamos nós : theatro da luctapelamoral, do
heroísmo pela virtude.

Ceará—20 de Outubro de 1895.
João Bar rei to de Meneses.

IMPRENSA
Recebemos o Correio Mercantil, Ga-

seta de Alagoas, L'Êcho du Bresil, Na-
cional, A Madrugada, Diário de Natal,
Cruseiro do Norte, Monitor Postal, e des-
te Estado — A Verdade, Ceará, Diário do
Ceará, O Pão, A Peuua, Phenix Caixeral
e o Jaguaribe /agradecendo agentilesa dos
illustrados collegas que nos animaram com
as suas honrosas referencias as quaes deixa-
mos de reproduzir, por não despormos de _
espaço sufríciente uma vez que é mensal a
uma edição.

Estado dic sitio. E' o opusculo que
acaba de publicar o Dr. Tarquinio de Sou-
za, illustrado lente da Escola naval e da
Faculdade livre de Direito do Rio de Ja-
neiro.

O autor estudou esta these de Direi-
to constitucional á luz dos códigos mo-
dernos com uma proficiência que honra
os créditos de seu talento e illustração.

Prova que o Poder publico não deve
abuzar d'esse recurso extremo—«entretan-
toa historia política de vários paizesmoder-
nos principalmente latinos americanos
mostra-nos que d'elle tem lançado mão
os governos não em casos de seria o pro-
funda convulsão social mas simplesmente
servindo d'instrumento para a pratica d'at-
tentadas, violências e satisfação de viagan-
ças políticas e ódios partidários nas mãos
de detentores oceasionaes do Poder publi-
co, não raro inteiramente divorciados do
espirito nacional; que o estado de sitio tal
como foi instituído não desclassefica júris-
dicções nem suspende o habeas corpus, as -
immnnidades parlamentares e outras ga-
rantias: ^ue considerado como um instru-
mento dedefeza e não de ataque, como um
mal necessário, obtleração passageira da li-
berdade publica não poderá ser invocado a
todo propósito para justificar o crime, legi-
timar a violência, tornar o attentàdo meio
de governo e a arbitraridade expediente
quotidiano de governo incapaz ! I»—

Agradecemos a remessa.

As boas obras. Com este titulo um
sacerdote nosso conterrâneo publicou um
drama moral e religioso em 3 actos acom-
panhado de uma pequena comedia—aviso
as moças.

A scena passa-se no Rio Grande do
Sul por occasião dos acontecimentos da
revolta.

O drama está escripto em linguagem
correcta e digna.

O auetor que não se descobre por ex-
cesso de modéstia, procura como sacer-
dote que é, cimentar as virtudes que nas-
cem á sombra do Evangelho, fazendo sa-
lientar as grandes vantagens que aguardam
as boas obras inspiradas pela doutrina da
Cruz. Agradecemos.
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